
        
            
                
            
        

    
Dedico este livro

	Aos poucos que acreditaram em mim e me apoiaram incondicionalmente – a vossa confiança foi a luz nos dias mais escuros. 

	E também àqueles que nunca acreditaram – sem saberem, deram-me ainda mais força para continuar.

	Que esta história seja a prova de que os sonhos não se medem pela aceitação dos outros, mas pela determinação de quem os vive.

	 

	 


Capítulo 1

	Uma Família Unida

	 

	 

	 

	Os raios dourados do sol da manhã atravessavam as amplas janelas da casa de Chantira, espalhando uma luz quente e acolhedora pela sala de estar. A decoração, uma mistura de modernidade minimalista com toques aconchegantes, refletia a harmonia que dominava aquele espaço. O aroma de café fresco e panquecas pairava no ar, enquanto risos suaves ecoavam pelo ambiente, uma sinfonia perfeita de vida familiar. Passaram-se quatro anos desde que Chantira, com a sua habitual determinação e elegância, pediu Ananya em casamento. Esse momento marcara o início de uma jornada onde amor, respeito e companheirismo se entrelaçavam.

	Pimchanok, ou Nok como todos a chamavam carinhosamente, sentava-se à mesa do pequeno-almoço. O cabelo castanho ondulado caía-lhe em cascatas suaves pelos ombros, e os seus olhos azul-claros brilhavam com entusiasmo enquanto desenhava com fervor num caderno já gasto pelo uso diário. Cada linha que traçava era acompanhada de um sorriso travesso, que se alargou ao exibir o desenho para Ananya.

	"Olha, mamã, este é o meu hotel! Vai ter uma piscina enorme e um candelabro gigante na entrada!" exclamou Nok, erguendo o caderno como se exibisse uma obra-prima.

	Ananya inclinou-se ligeiramente para a frente, analisando o desenho com um brilho carinhoso nos olhos. Os seus cabelos castanhos ondulados emolduravam um rosto sereno, onde os olhos azuis cintilavam como o reflexo de um céu sem nuvens. "Está maravilhoso, Nok," respondeu, acariciando a cabeça da filha com delicadeza. "Mas espero que esse candelabro seja mais fácil de instalar do que o do hotel verdadeiro."

	A observá-las, na ponta da mesa, estava Chantira. A postura impecável e o fato preto elegante destacavam-se na suavidade da cena. O cabelo preto e liso caía-lhe pelas costas com um brilho perfeito, e os seus olhos dourados, normalmente tão firmes, suavizavam-se ao contemplar aquele momento de felicidade. Ela segurava uma chávena de café entre as mãos, deixando que o calor e o aroma lhe trouxessem um raro instante de tranquilidade. Para Chantira, esses minutos matinais eram preciosos, uma pausa breve antes de mergulhar no mundo exigente dos negócios.

	"Nok, vai buscar a tua mochila. Está quase na hora," disse Chantira com a sua voz firme, mas envolta numa suavidade que só reservava para Ananya e Nok.

	A menina levantou-se num salto, desaparecendo pelo corredor enquanto os seus passos ecoavam levemente. Quando Nok saiu de vista, Ananya levantou-se e aproximou-se de Chantira, pousando uma mão leve no ombro dela. "Adoro vê-la assim," murmurou Ananya, referindo-se ao entusiasmo de Nok. "Ela tem tanto de ti, sabias?"

	Chantira pousou a chávena e deixou escapar um sorriso suave, algo que só Ananya conseguia arrancar com tanta naturalidade. "Espero que ela tenha mais de ti," respondeu num tom ligeiramente divertido, estendendo a mão para segurar a de Ananya.

	Ananya inclinou-se e depositou um beijo breve, mas afetuoso na bochecha de Chantira. "És demasiado modesta, sabes?" disse ela, encostando a testa à de Chantira por um momento, num gesto de ternura que parecia congelar o tempo. "Vamos ter um dia longo, mas ela lembra-nos porque tudo vale a pena."

	Poucos minutos depois, Nok voltou à sala, com a mochila pendurada ao ombro e uma energia vibrante que parecia contagiar tudo ao seu redor. "Prontas?" perguntou ela, com um sorriso radiante.

	Chantira e Ananya trocaram um último olhar cúmplice, como se dissessem uma à outra sem palavras que, independentemente dos desafios do dia, aquela pequena família era o centro do seu mundo. Acompanhando Nok até à porta, elas sabiam que o dia prometia ser longo, mas cada passo era guiado pela força do amor que partilhavam.

	O trajeto para a escola foi tranquilo, com a paisagem da cidade ainda a despertar para mais um dia agitado. No carro, Nok sentava-se no banco de trás, balançando os pés enquanto falava incessantemente sobre os seus planos para o dia. "Hoje vamos ter um teste de matemática, mas já estudei! E depois, vou fazer desenhos no intervalo!" dizia, os olhos brilhando com entusiasmo juvenil.

	Ananya, no banco da frente, virou-se levemente para sorrir para a filha. "Tenho a certeza de que vais arrasar no teste, Nok. E quero ver os desenhos mais tarde, combinado?" disse ela, a voz cheia de encorajamento.

	Chantira, ao volante, manteve a atenção na estrada, mas o canto dos seus lábios formava um sorriso discreto. "Lembra-te de prestar atenção à professora e de não passares o intervalo todo a desenhar, tens de brincar com os teus amigos também." Disse ela, num tom que misturava firmeza e ternura.

	Nok assentiu com vigor. "Prometo, mamã Chantira!" respondeu, antes de se perder nos seus pensamentos enquanto observava a cidade a passar pela janela.

	Quando chegaram à escola, Nok despediu-se com um beijo rápido nas duas e correu em direção à entrada. Chantira e Ananya ficaram a observá-la até desaparecer no meio de outros alunos. "Ela cresce tão depressa," murmurou Ananya, enquanto ajustava o cinto de segurança novamente.

	"Demasiado depressa," concordou Chantira, arrancando o carro para o próximo destino: a empresa.

	---

	O edifício imponente que abrigava o império de Chantira destacava-se na paisagem urbana. Ao entrarem no átrio, o som dos saltos altos de Chantira ecoava pelo chão de mármore polido, atraindo automaticamente a atenção dos funcionários. Havia algo quase magnético na presença dela: a postura altiva, o andar decidido e o olhar confiante. Ao lado dela, Ananya caminhava com uma serenidade que contrastava e, ao mesmo tempo, complementava a intensidade de Chantira. Era impossível não notar a sinergia entre as duas.

	A assistente Viyada, como sempre pontual e meticulosa, aproximou-se delas com um sorriso cortês. O cabelo escuro estava preso num coque impecável, e o tablet na mão direita parecia uma extensão natural da sua eficiência. "Bom dia, Senhora Chantira, Senhora Ananya," começou ela, a voz profissional, mas acolhedora. "Já tenho prontos os relatórios e os documentos para as reuniões de hoje. Também revi os últimos detalhes para a inauguração do Hotel de amanhã. A equipa está alinhada e pronta para os ajustes finais."

	"Excelente, Viyada," respondeu Chantira, com um breve aceno de cabeça. "Quero que tudo esteja impecável. Nada pode falhar."

	Ananya trocou um olhar breve com Viyada, um sorriso de entendimento passando entre elas. "Vou dar uma última revisão ao design da gala de inauguração para garantir que esteja perfeito," acrescentou Ananya, ajustando ligeiramente a bolsa no ombro.

	As três seguiram juntas para o elevador. Havia uma harmonia tácita entre elas, um entendimento mútuo que dispensava palavras. Quando as portas do elevador se abriram no andar executivo, Chantira saiu à frente, com a sua habitual aura de comando. Ananya acompanhava-a, mantendo o equilíbrio entre apoio e autonomia.

	Dirigiram-se diretamente para o escritório de Chantira, um espaço que refletia perfeitamente a sua personalidade: sofisticado, organizado e estrategicamente planeado. Ananya colocou a pasta que carregava sobre a mesa de reunião e começou a organizar os documentos. Chantira, por sua vez, posicionou-se junto à janela, observando a vista da cidade por um momento.

	"Cada detalhe importa," disse Chantira, quase para si mesma. "Este hotel é mais do que um projeto. É um símbolo do que construímos juntas."

	Ananya aproximou-se, colocando suavemente uma mão no ombro de Chantira. "E é por isso que vai ser perfeito. Porque colocámos o nosso coração nele."

	Chantira virou-se para encarar Ananya, o olhar dourado suavizando-se. "Com alguém como tu ao meu lado, é impossível haver falhas," disse ela, num raro momento de vulnerabilidade.

	Ananya sorriu, o tipo de sorriso que podia acalmar até as tempestades mais intensas. "Então vamos fazer o que sabemos fazer melhor. Vamos trabalhar."

	Ambas mergulharam no trabalho com uma sincronia natural, preparadas para enfrentar o dia que as levaria ao sucesso que tanto mereciam.

	---

	O silêncio confortável preenchia o escritório, interrompido apenas pelo suave som das canetas deslizando no papel e o ocasional toque no teclado. Chantira e Ananya trabalhavam lado a lado, imersas nos últimos detalhes do projeto. O ambiente refletia a personalidade meticulosa de Chantira: a mesa de reuniões era um modelo minimalista, com superfícies limpas e organizadas, enquanto a vista panorâmica da cidade, emoldurada pelas janelas de vidro, era um lembrete constante do poder que ela exercia. As paredes eram adornadas com quadros discretos, que exibiam uma combinação de arte moderna e fotografias que capturavam momentos de eventos importantes da empresa.

	Os empregados que passavam pelos corredores tinham aprendido a reconhecer o foco inabalável de Chantira. Era conhecida tanto pela sua habilidade estratégica quanto pela sua presença imponente, que podia silenciar uma sala com um único olhar. Mas ali, naquele espaço fechado, ela estava diferente. Havia algo mais suave na forma como observava Ananya, um contraste que tornava o ambiente ainda mais carregado de significado.

	Ananya, concentrada nos documentos à sua frente, tinha um leve franzir no sobrolho, o que lhe dava uma expressão ainda mais adorável aos olhos de Chantira. O som das teclas do laptop que ela manuseava preenchia o espaço de forma rítmica, enquanto seus olhos azuis deslizavam rapidamente pelas linhas de texto.

	O ambiente tinha uma calma quase hipnotizante, até que Chantira se levantou de repente, caminhando em direção à porta. O som do trinco a rodar ecoou pelo espaço.

	Ananya ergueu os olhos do laptop, franzindo ligeiramente o sobrolho. "Chantira? Porque trancaste a porta?" perguntou, com curiosidade e uma leve hesitação misturadas na sua voz.

	Chantira virou-se lentamente, os seus olhos dourados encontrando os de Ananya com uma intensidade que parecia derreter qualquer dúvida. "Porque não quero correr o risco de sermos interrompidas," respondeu, a voz baixa e carregada de intenção, cada palavra escolhida como se fosse um convite.

	O coração de Ananya acelerou. Sentiu as bochechas aquecerem à medida que Chantira dava um passo em direção a ela. Cada movimento exalava uma confiança inabalável, e ainda assim, havia algo no olhar dela que era profundamente íntimo. "Chantira, estamos no escritório…" começou ela, tentando manter a compostura, mas a hesitação na sua voz entregava a sua vulnerabilidade. "E se alguém ouvir...?"

	Chantira inclinou-se ligeiramente, colocando as mãos firmemente na mesa de cada lado de Ananya, encurralando-a num gesto que era tanto protetor quanto dominador. "Deixa que eu me preocupe com isso," murmurou, a voz tão próxima que Ananya podia sentir o calor da respiração dela contra a pele.

	Antes que Ananya pudesse responder, os lábios de Chantira encontraram os seus num beijo profundo e carregado de desejo. Qualquer resistência que Ananya pudesse ter foi rapidamente substituída por um calor crescente que a envolveu por completo. As mãos de Chantira deslizaram com precisão para a cintura de Ananya, erguendo-a com uma facilidade que parecia natural. Ananya foi colocada sobre a mesa, e o som de documentos e pastas sendo afastados tornou-se um eco distante na explosão de emoções.

	Com um movimento hábil, Chantira deslizou os dedos pela camisa de Ananya, desapertando os botões um a um, revelando a pele macia e quente que a fez perder-se por um momento. "És tão linda… deixas-me louca…" murmurou Chantira, num tom baixo que fez Ananya estremecer de desejo.

	Ananya puxou Chantira para mais perto, envolvendo-a num beijo intenso, as suas mãos ansiosas encontrando o botão das calças do fato elegante de Chantira. A mão de Ananya deslizou por dentro das calças e foi seguido por um suspiro abafado de Chantira, que controlava o som para evitar ser ouvida. O toque de Ananya era simultaneamente suave e ardente, como se conhecesse cada resposta do corpo de Chantira de cor.

	Chantira respondeu ao gesto, movendo-se com um misto de firmeza e delicadeza que era característico dela. Cada momento entre as duas era carregado de significado, como se fosse uma dança ensaiada e ao mesmo tempo sempre nova. O mundo lá fora deixou de existir; só importava a conexão que partilhavam naquele instante.

	Os gemidos suaves de Ananya foram abafados quando ela escondeu o rosto no pescoço de Chantira, o calor do momento intensificando-se a cada toque. O ritmo entre elas era perfeito, uma sintonia que só podia ser descrita como uma linguagem única, compreendida apenas por aquelas duas almas.

	Quando os movimentos começaram a abrandar, o silêncio foi preenchido apenas pela respiração entrecortada das duas. Chantira ergueu o rosto de Ananya gentilmente, os olhos dourados brilhando com intensidade e carinho. "Amo-te tanto, Ananya," disse ela, num tom firme, mas carregado de emoção.

	Ananya sorriu, os lábios ainda rosados pelo calor do momento. "Amo-te mais," sussurrou ela, os dedos deslizando lentamente pelo cabelo de Chantira, antes de a puxar para um último beijo, prolongado e repleto de significado.

	Com tudo alinhado no escritório, as roupas ajustadas e um brilho cúmplice nos olhos, Chantira caminhou até à porta e destrancou-a, a sua postura ficou novamente confiante e controlada. Mas naquele breve momento partilhado, sabiam que eram invencíveis juntas, prontas para enfrentar o mundo.

	 


Capítulo 2

	A Inauguração

	 

	 

	 

	A hora da grande gala de inauguração do hotel de luxo aproximava-se, e a casa estava envolta numa energia de preparação. No quarto de Nok, Ananya ajudava a filha a vestir o seu vestido branco. Era simples, mas delicado, com pequenos bordados de flores que faziam Nok parecer uma princesa. A menina estava animada, o sorriso constante iluminando o quarto enquanto Ananya ajustava os últimos detalhes.

	"Mamã, achas que o candelabro do hotel vai ser maior do que este quarto?" perguntou Nok, com os olhos brilhando de curiosidade.

	Ananya riu, pousando as mãos nos ombros da filha. "É enorme, Nok, mas talvez não tanto quanto a tua imaginação. Vais poder vê-lo em todo o seu esplendor esta noite."

	Nok girou para se olhar no espelho, segurando a saia do vestido e sorrindo com satisfação. "Acho que estou pronta. E tu, mamã?"

	"Quase," respondeu Ananya. "Só preciso de um último retoque. Vem comigo para o meu quarto, está bem?"

	As duas seguiram para o quarto principal, onde Ananya ajustou o vestido azul profundo que escolhera para a ocasião. O tecido fluía elegantemente, realçando a sua figura de forma discreta, mas impactante. Nok, sentada na cama, observava a mãe com admiração.

	"Estás tão bonita, mamã," disse Nok, com um sorriso genuíno.

	Ananya inclinou-se para dar um beijo na testa da filha. "E tu também, meu amor. Agora vamos para a sala. Está quase na hora de irmos. A mamã Chantira deve estar a terminar o discurso para a inauguração."

	Quando chegaram à sala, Ananya olhou em direção ao escritório e chamou: "Chantira! Está quase na hora!"

	O som suave dos saltos ecoou pelo espaço antes que Chantira surgisse no corredor. Vestia um vestido negro simples, mas absolutamente deslumbrante. O corte elegante realçava a sua figura impecável, e os pequenos detalhes no tecido captavam a luz de forma sutil, acrescentando um brilho discreto. O cabelo estava preso num coque sofisticado, e os olhos dourados brilhavam com uma intensidade que parecia hipnotizar.

	Ananya e Nok ficaram sem palavras. A pequena Nok abriu a boca num "Uau" exagerado, enquanto Ananya apenas conseguiu sorrir, completamente rendida à visão.

	"Estão prontas?" perguntou Chantira, chegando à sala com a sua habitual elegância.

	Ananya assentiu, tentando recuperar a compostura. "Mais do que prontas. Mas parece que foste tu quem roubou a noite antes mesmo de começarmos."

	Chantira esboçou um pequeno sorriso, ajustando os brincos delicados. "O importante é que a noite seja perfeita para nós três. Vamos?"

	As três saíram de casa, entrando no carro que as levaria ao evento. A atmosfera estava carregada de antecipação e orgulho, enquanto seguiam para o momento que marcaria um marco na carreira de Chantira e no futuro da sua família.

	---

	A gala de inauguração do novo hotel era um espetáculo de sofisticação cuidadosamente planeado para impressionar. O salão principal, com os seus tetos altos e paredes revestidas de mármore, estava repleto de figuras influentes. Investidores, empresários de renome e celebridades moviam-se pelo espaço, conversando sob o brilho quente das luzes douradas refletidas nos lustres de cristal. Os convidados eram recebidos com música suave ao vivo, e um aroma delicado de flores frescas pairava no ar, emanando dos arranjos florais estrategicamente posicionados.

	No centro da atenção estava Chantira, com a sua postura impecável e vestido negro que realçava cada traço do seu carisma natural. Ao seu lado, Ananya, no seu vestido azul profundo, equilibrava a intensidade de Chantira com a sua serenidade calorosa. Nok, num vestido branco delicado, era a imagem de inocência e encanto, correndo de um lado para o outro, curiosa sobre cada detalhe da decoração e atraindo sorrisos de todos os presentes.

	Um pequeno palco havia sido montado no centro do salão, rodeado por cadeiras elegantemente alinhadas para o momento do discurso. Chantira foi anunciada e subiu ao palco com a mesma confiança que exibia em todas as suas ações. Sob o olhar atento da multidão, fez o seu discurso com uma voz firme e envolvente, deixando os convidados impressionados com a sua visão e determinação. As palavras cuidadosamente escolhidas refletiam a grandiosidade do projeto e a profunda conexão emocional que ela tinha com ele. 

	 

	“Boa noite a todos,

	Quero aproveitar este momento para expressar a minha gratidão às pessoas que tornaram tudo isto possível. À minha equipa, que trabalhou incansavelmente para garantir que cada pedra colocada aqui representasse a excelência. Aos investidores e parceiros, que acreditaram no potencial deste projeto. E, acima de tudo, à minha família, que é a minha maior força. Ananya, a tua visão criativa e o teu talento inigualável deram alma a este espaço. E à minha filha, Pimchanok, que com a sua energia e curiosidade nos lembra todos os dias por que vale a pena construir algo grandioso.

	Este hotel é mais do que um empreendimento; é um reflexo do que significa construir juntos, ultrapassar desafios e criar algo que transcende o tempo. E embora este seja o culminar de anos de trabalho, sei que este é apenas o início de uma nova jornada. Hoje, lançamos as bases para o futuro, um futuro que será tão grandioso quanto os sonhos que nos inspiraram a chegar até aqui.

	Espero que esta noite seja apenas o começo de muitas histórias que serão vividas e celebradas neste lugar. Que este espaço seja uma casa para momentos inesquecíveis, encontros marcantes e o tipo de magia que só acontece quando nos permitimos sonhar.

	Obrigado a todos por estarem aqui esta noite e por fazerem parte deste marco inesquecível. Sejam bem-vindos ao futuro do luxo.”

	No final do discurso, o salão explodiu em aplausos entusiasmados, e os olhares admiradores deixaram claro que Chantira tinha conquistado todos.

	Após o discurso, a celebração continuou com brinde de champanhe e uma refeição requintada servida em mesas decoradas com requinte. Chantira e Ananya foram abordadas inúmeras vezes, parabenizadas pelo sucesso do empreendimento e solicitadas para fotos e conversas. Nok, cansada, mas ainda animada, brincava discretamente perto da mesa principal, sob os olhares atentos das suas mães.

	Quando a noite começou a terminar, a equipa do hotel organizou uma apresentação surpresa: uma projeção de luzes no exterior do edifício, celebrando a inauguração com o logótipo do hotel iluminando o céu. Os convidados saíram para assistir, aplaudindo enquanto o espetáculo de luzes dava um toque mágico à noite.

	Depois do evento, Chantira, Ananya e Nok finalmente prepararam-se para sair. Nok, exausta, apoiou-se em Ananya enquanto caminhavam para o carro. O sorriso de Chantira suavizou-se enquanto observava a sua família. Aquele momento, apesar do cansaço, era o culminar de meses de trabalho e sacrifício.

	Ao entrarem no carro, Chantira pensou por um momento no futuro que tinham acabado de lançar.

	No carro, o silêncio inicial foi acolhedor. Nok sentou-se atrás, meio adormecida, enquanto Ananya se instalava no banco do passageiro, ajustando o cinto. Chantira, ao volante, ligou o carro. Assim que os faróis se acenderam, iluminaram uma figura imóvel na frente do veículo.

	Chantira ficou paralisada. A sua respiração acelerou, e as mãos no volante começaram a tremer. "Não... Não pode ser..." murmurou, num tom quase inaudível.

	Ananya virou-se para ela, alarmada. "Chantira? O que se passa?" perguntou, olhando também para a frente. Mas, ao contrário de Chantira, não reconheceu a figura. Para Ananya, era apenas uma mulher, estática, com o rosto parcialmente oculto pela luz dos faróis.

	Chantira sentiu o tempo desacelerar. Num instante, foi transportada para as memórias do acidente que há anos mudara a sua vida. A visão de um carro despedaçado, os sons metálicos do impacto e o cheiro de gasolina invadiram a sua mente. Era como se estivesse de volta àquela noite fatídica. No meio dos destroços, Chantira ajoelhada, segurando Suthida nos braços enquanto o mundo ao redor parecia desvanecer. Suthida olhou para ela com os seus olhos azuis penetrantes, repletos de dor, mas também de uma serenidade inexplicável.

	"Chantira..." a voz dela ecoava na memória, antes de tudo desaparecer numa escuridão avassaladora.

	De volta ao presente, Chantira piscou, ofegante, tentando afastar a visão. A figura à frente do carro permaneceu imóvel, mas Chantira sentia que estava a olhar diretamente para o seu passado.

	"Mamã, o que foi?" Nok perguntou, a voz cheia de preocupação, trazendo Chantira de volta à realidade.

	Chantira olhou para Nok e tentou falar, mas as palavras não saíam. Ananya, percebendo o estado de Chantira, virou-se para Nok com calma forçada. "Está tudo bem, querida. Só... só um momento."

	Quando as duas voltaram a olhar para a frente, a figura tinha desaparecido. O ar dentro do carro parecia mais pesado, como se a própria realidade tivesse sido distorcida.

	"Eu conduzo," disse Ananya, com firmeza, colocando uma mão no ombro de Chantira. "Não estás em condições."

	Chantira hesitou, mas acabou por acenar lentamente. Saíram do carro para trocar de lugar, olhando em volta, tentando encontrar algum sinal da figura que tinham visto. Nada. Apenas o som distante da cidade que começava a adormecer.

	Ananya segurou o rosto de Chantira com ambas as mãos, obrigando-a a focar-se. "Olha para mim," disse ela, num tom suave, mas firme. "Calma. Vamos para casa. Vais ficar bem."

	Chantira fechou os olhos por um momento, deixando-se acalmar pelo toque de Ananya. "Sim... Vamos para casa."

	---

	De volta a casa, Nok, já mais relaxada, seguiu a sua rotina habitual antes de se deitar. Deu um beijo rápido a Ananya e um abraço apertado a Chantira. "Boa noite, mamã, boa noite, mamã Chantira," disse, com um sorriso doce antes de desaparecer pelo corredor, deixando no ar o eco suave dos seus passos.

	Assim que ficaram sozinhas, Chantira caminhou diretamente para o escritório, os ombros tensos como se carregassem um peso invisível. Ananya, sentindo a turbulência na expressão da parceira, hesitou apenas por um momento antes de segui-la, determinada a estar ao lado dela.

	Chantira estava de pé, junto à janela, a luz fraca da cidade refletindo-se nos seus olhos dourados. As mãos pressionavam a cabeça, como se tentasse afastar pensamentos que a atormentavam. "Eu devo estar a enlouquecer," murmurou, a voz embargada. "Não pode ser... Não pode ser ela."

	Ananya aproximou-se lentamente, as suas passadas suaves quase inaudíveis. Colocou uma mão reconfortante no ombro de Chantira, sentindo a rigidez no corpo dela. "Meu amor," disse ela, num tom calmo, mas carregado de preocupação. "O que se passa? Fala comigo."

	Chantira virou-se, os seus olhos dourados brilhando com uma mistura de confusão e medo que Ananya raramente via. "Era Suthida... Tenho a certeza de que era ela." A voz de Chantira tremia, uma vulnerabilidade que raramente deixava transparecer. "Mas é impossível, Ananya. Eu vi o corpo dela. Eu... eu sei que ela morreu nos meus braços."

	Ananya engoliu em seco, tentando equilibrar a sua própria incredulidade com a necessidade de tranquilizar Chantira. Segurou-lhe as mãos, apertando-as com uma firmeza delicada. "Pode ser alguém parecida. Deve haver outra explicação," disse ela, os seus olhos azuis tentando encontrar os de Chantira. "Eu sei que é difícil, mas calma. Foi só uma coincidência de certeza. Tens trabalhado muito, andas muito cansada, mesmo que não queiras mostrar…"

	As palavras de Ananya pareciam perfurar a névoa na mente de Chantira. O olhar dela suavizou-se, mas o tumulto interno ainda era palpável. "Tu és a única coisa que me mantém sã," murmurou Chantira, quase num sussurro, os seus olhos fixos em Ananya como se procurassem um porto seguro no meio de uma tempestade.

	Ananya sorriu suavemente, puxando Chantira para um abraço que era tanto protetor quanto reconfortante. "Estou aqui contigo. Sempre," disse ela, num tom que era ao mesmo tempo um lembrete e uma promessa. "Mas agora, precisas de descansar. Amanhã veremos as coisas com mais clareza."

	Ficaram assim por alguns minutos, envolvidas num silêncio que dizia mais do que qualquer palavra poderia. O calor do abraço de Ananya pareceu finalmente libertar parte da tensão em Chantira, que suspirou profundamente antes de acenar com a cabeça, concordando em sair do escritório.

	Ananya guiou-a com cuidado até ao quarto, lançando um último olhar para o espaço onde os pensamentos de Chantira ainda pareciam pairar. O mistério sobre Suthida permanecia… porque as memórias voltaram agora? Mas naquele momento, a ligação entre elas era o que importava. 

	 


Capítulo 3

	O Regresso das Cinzas

	 

	 

	 

	Na manhã seguinte, a casa estava movimentada como sempre. Nok apressava-se a enfiar livros e cadernos na mochila, enquanto falava sozinha sobre o que faria na escola. Ananya, elegante como sempre, revia a agenda no tablet, os olhos saltando de um item para o outro com uma eficiência tranquila. Chantira, por outro lado, permanecia mais reservada. Sentada à mesa com uma chávena de café intocada, parecia imersa em pensamentos. Apesar disso, havia uma calma inquietante nela, como o silêncio antes de uma tempestade.

	Quando chegaram à escola, Nok saltou do carro depois de se despedir com um beijo rápido em cada uma. "Até logo, mamãs!" gritou ela, antes de correr para a entrada, a sua energia juvenil iluminando o momento.

	Chantira e Ananya ficaram por alguns instantes a observar Nok desaparecer no meio das outras crianças. "Ela é a nossa melhor obra," murmurou Ananya, tentando quebrar a tensão. Chantira respondeu com um pequeno sorriso, mas os olhos dourados não perderam a sombra de preocupação que carregavam.

	---

	O edifício da empresa erguia-se como um monólito de vidro contra o céu azul. Ao entrarem no átrio, o som dos saltos de Chantira ecoava no chão polido, marcando cada passo com a autoridade que lhe era tão natural. Olhares curiosos e respeitosos seguiam-na, mas ela estava alheia a tudo. Ao seu lado, Ananya mantinha o equilíbrio perfeito entre apoio discreto e presença confiante.

	"Onde está a Viyada?" murmurou Ananya, franzindo o sobrolho. A ausência da assistente era como uma nota fora de tom numa melodia perfeita. Viyada, pontual e sempre impecável, nunca falhava em recebê-las.

	O silêncio no elevador era pesado, quase palpável. Chantira não disse uma palavra, mas a tensão no seu rosto era evidente. Ananya estudou-a por um momento, percebendo como a CEO se refugiava na sua expressão gélida, como uma armadura que a protegia do mundo. Sabia que, por trás daquele exterior, algo fervilhava.

	As portas do elevador abriram-se no andar executivo. Chantira saiu à frente, cada passo seu uma declaração de força. Mas à medida que se aproximavam do escritório, algo não estava bem. Viyada estava à porta, pálida como um fantasma. As suas mãos tremiam descontroladamente, e os seus olhos estavam arregalados, como se tivesse visto algo impossível.

	"Viyada, o que se passa?" perguntou Ananya, aproximando-se com cuidado e pousando gentilmente as mãos nos braços da assistente. "Respira. Está tudo bem. O que aconteceu?"

	Viyada tentou falar, mas a voz parecia presa na garganta. Apenas levantou um dedo trémulo, apontando para a porta.

	Chantira não esperou. Com uma determinação que parecia inabalável, empurrou a porta do gabinete. Mas assim que entrou, congelou no lugar.

	Suthida.

	Sentada na sua cadeira, no centro do gabinete impecavelmente organizado, estava Suthida. O sorriso nos seus lábios era tão familiar quanto devastador. O tempo pareceu parar enquanto Chantira encarava o impossível. A mulher que acreditava ter perdido para sempre estava ali, como se tivesse ressurgido das cinzas.

	Ananya entrou logo atrás, e o choque no seu rosto refletia a incredulidade do momento. Os olhos azuis dela fixaram-se na figura que parecia arrancada diretamente do passado de Chantira. O silêncio era esmagador, como se o próprio ar tivesse sido drenado da sala.

	Chantira manteve-se firme, mas Ananya, que a conhecia melhor do que ninguém, notou a ligeira tremura na mão dela. Num gesto automático e instintivo, estendeu a mão e entrelaçou os dedos nos de Chantira, oferecendo o apoio silencioso que sabia ser crucial naquele momento. Chantira respondeu ao gesto e apertou a mão de Ananya.

	Suthida inclinou-se ligeiramente para frente, os olhos fixos em Chantira, o sorriso nunca desaparecendo. Quando falou, a sua voz era incrivelmente doce, quase hipnotizante.

	"Surpresa."

	As palavras ecoaram na sala como um trovão abafado, carregadas de intenções desconhecidas. Chantira não respondeu. Não podia. O mundo parecia desmoronar ao seu redor, enquanto o passado que tinha enterrado voltava para assombrá-la com uma força incontrolável.

	Ananya deu um passo em frente, posicionando-se entre Chantira e a mesa. O tom sério e frio na sua voz surpreendeu até a si própria. "Suthida, tens muitas explicações a dar."

	O confronto estava apenas a começar.

	O silêncio que se seguiu às palavras de Ananya era tão espesso que parecia que ninguém ousava respirar. Chantira ficou imóvel, cada músculo do corpo tenso, enquanto os olhos dourados observavam a mulher à sua frente. Era como ver um fantasma. As palavras de Suthida – “Surpresa” – ecoavam na sua mente como um sussurro assombrado.

	Finalmente, Chantira encontrou a força para falar. A sua voz, normalmente firme, saiu num tom baixo e hesitante. “Como... Como é possível?”

	Suthida suspirou, inclinando-se ligeiramente para trás na cadeira, como se estivesse à vontade, mas havia algo nos olhos dela que denunciava uma mistura de dor e determinação. “Eu pergunto-me a mesma coisa, Chantira. Como é possível que, depois de tudo o que passámos, tu simplesmente aceitaste que eu estava morta? Que me deixaste?”

	“Isso não é verdade,” interrompeu Chantira, a confusão nos olhos transformando-se numa chama de defesa. “Eu vi o teu corpo... Eu... eu segurei-te nos braços. Estavas morta, Suthida!”

	“É isso que tu pensas, olha eu aqui.” respondeu Suthida, num tom que misturava doçura e amargura. “Mas a verdade é que eu sobrevivi. Por um fio, sim. Mas sobrevivi. Só que... não me deixaram voltar para ti.”

	Chantira ficou em silêncio, os pensamentos a atropelarem-se na sua mente. “Como assim? Quem não te deixou voltar?” A pergunta saiu num sussurro quase inaudível.

	“Eu perdi tudo naquela noite, Chantira,” disse Suthida, ignorando a pergunta por um momento. “A memória, a identidade... Tudo. Por anos, eu vivi como uma sombra, num lugar que mal consigo descrever. Só recentemente recuperei a memória de quem eu era, quem nós éramos.” Ela fez uma pausa, e os olhos azuis brilharam com uma intensidade quase dolorosa. “E agora estou aqui. Porque a única coisa que me deu força foi a lembrança de ti. Do que tínhamos.”

	Ananya, até então em silêncio, deu um passo em frente. “Isso não faz sentido. Se recuperaste as tuas memórias, por que não tentaste contactar Chantira de outra forma? Por que simplesmente apareceste assim depois de tanto tempo?”

	Suthida olhou para Ananya pela primeira vez, o seu rosto ficou com um ar gélido cortante. “Eu sabia que não seria bem-vinda. Especialmente por ti.” A voz dela tinha um tom quase acusador. “Mas eu não me importo. Eu precisava de vê-la. Precisava de lhe mostrar que ainda estou aqui.”

	Ananya ia responder, mas Chantira levantou a mão, interrompendo-a. “Suthida, isso não explica por que desapareceste sem rasto. Esta história está muito mal contada. Como eu posso acreditar em ti?”

	Suthida inclinou-se para a frente, os olhos fixos nos de Chantira. “Porque eu te conheço, Chantira. Sei o que sentes. Mesmo agora. Tu estás confusa, mas parte de ti sabe que eu não estou a mentir. Lembras-te do que sempre me dizias? Que nunca me irias deixar? Que o que tínhamos era eterno?”

	Chantira sentiu uma pontada no peito, como se uma corda invisível fosse puxada. Memórias começaram a inundar-lhe a mente: risos partilhados, momentos de intimidade, promessas feitas numa vida que parecia tão distante agora.

	“Enquanto tu seguiste em frente,” continuou Suthida, a voz mais baixa, quase num sussurro, “eu fiquei presa no sofrimento, sem ninguém para me salvar. E agora... agora eu só quero recuperar uma parte do que perdi. Mesmo que seja apenas para te ver...”

	A sala estava carregada de tensão. Ananya olhou para Chantira, procurando um sinal de reação, mas Chantira parecia perdida. As palavras de Suthida atingiam-na como um golpe após o outro, reabrindo feridas que ela pensava terem cicatrizado.

	“Suthida...” murmurou Chantira, mas não conseguiu continuar. Não sabia o que dizer, o que pensar. Apenas sabia que o chão sob os seus pés parecia menos estável do que nunca.

	Ananya quebrou o silêncio. “Chantira, não achas que é melhor discutirmos isto juntas? Não confio nela. Algo aqui não bate certo.”

	Chantira desviou o olhar de Suthida para Ananya. Os olhos dourados, normalmente tão firmes, estavam agora sombrios, carregados de emoções conflitantes. “Ananya...” A voz dela era baixa, quase suplicante. “Preciso de falar com ela. Sozinha.”

	O impacto das palavras foi imediato. O rosto de Ananya endureceu por um instante, a preocupação e o desconforto lutando contra a confiança que ela tinha em Chantira. “Estás certa disso?” perguntou, a voz calma, mas com uma tensão subjacente.

	“Eu preciso de respostas,” respondeu Chantira, com mais firmeza. “Só preciso de um momento. Prometo que te explicarei tudo.”

	Ananya respirou fundo, claramente contrariada, mas acenou com a cabeça. “Estarei lá fora,” disse ela, lançando um último olhar desconfiado para Suthida antes de sair. A porta fechou-se suavemente atrás dela, deixando Chantira e Suthida sozinhas.

	O silêncio que se seguiu era denso, quase sufocante. Chantira voltou-se lentamente para Suthida, o olhar fixo na mulher que parecia ter regressado do mundo dos mortos. “Agora que estamos sozinhas, quero que me contes tudo. Sem rodeios. Sem mentiras.”

	Suthida inclinou-se ligeiramente para trás na cadeira, os olhos azuis nunca deixando os de Chantira. “Eu sabia que ainda eras a mesma, direta e implacável,” disse ela, com um sorriso que parecia simultaneamente doce e melancólico. “Mas, Chantira, a verdade não é algo que possa ser resumido em poucas palavras.”

	“Então começa,” exigiu Chantira, cruzando os braços. “Começa do momento em que supostamente morreste, há oito anos atrás.”

	Suthida fez uma pausa, respirando fundo antes de começar. “O acidente foi... o fim de tudo. Perdi a consciência, e quando acordei, estava num lugar que não conhecia. Não sabia quem eu era, quem eras tu, ou sequer por que estava viva. As pessoas que me encontraram disseram que fui levada para um hospital e, eventualmente, para uma clínica afastada, onde trataram dos meus ferimentos.”

	“E ninguém pensou em contactar-me? Confirmaram-me que estavas morta quando acordei no hospital, Suthida!” interrompeu Chantira, a incredulidade evidente na sua voz.

	“Eu não tinha identidade, Chantira. Eles disseram que fui encontrada sem documentos, sem nada. Apenas uma mulher gravemente ferida. Para eles, eu era uma desconhecida. Foi assim que vivi... durante anos.” A voz de Suthida falhou ligeiramente, mas ela recuperou o controlo. “Quando as memórias começaram a voltar, o teu rosto foi a primeira coisa que me lembrei. E a dor de não saber onde estavas, ou se estavas bem... se tinhas sobrevivido… isso foi insuportável.”

	Chantira fechou os olhos por um momento, absorvendo as palavras, tentando discernir a verdade por trás delas. “E agora? Por que vieste? Por que apareceste assim passado tanto tempo, como um fantasma?”

	Suthida levantou-se lentamente, os movimentos calculados. “Porque a minha vida foi arrancada de mim. E porque, no fundo, eu sabia que a única forma de te ver, de realmente ter a tua atenção, era aparecer diante de ti. Olha para mim, Chantira. Eu estive perdida, mas agora estou aqui. E preciso de ti. Tens noção do inferno que passei? Sinto tanto, mas tanto a tua falta.”

	As palavras bateram como uma onda, levando Chantira para um turbilhão de emoções. Ela tentou manter a compostura, mas a força do passado e a presença avassaladora de Suthida ameaçavam quebrar as suas defesas.

	Do lado de fora do escritório de Chantira, Ananya e Viyada permaneciam juntas, tensas e incrédulas com o que estava a acontecer. O corredor parecia mais frio, carregado de um silêncio desconfortável, enquanto tentavam compreender a gravidade da situação. Viyada, com as mãos inquietas, evitava olhar diretamente para Ananya, mas a sua presença ali demonstrava solidariedade.

	“Não pode ser verdade,” murmurou Ananya, mais para si mesma do que para Viyada. O olhar dela estava fixo na porta fechada, como se tentasse penetrar a barreira de madeira e descobrir o que se passava lá dentro.

	Antes que qualquer uma pudesse dizer mais alguma coisa, a porta abriu-se. Suthida saiu, os seus movimentos deliberados e elegantes, cada passo ecoando no chão como uma afirmação de poder. A sua postura era inabalável, quase espelhando a de Chantira, mas havia algo mais – uma confiança provocadora. Quando passou por Ananya, lançou-lhe um breve olhar, uma mistura de curiosidade e desafio, antes de continuar a caminhar pelo corredor.

	Viyada olhou para Ananya, quase esperando uma reação. Mas Ananya manteve-se firme, embora os punhos cerrados ao lado do corpo revelassem a tensão interna. Sem dizer uma palavra, ambas entraram no gabinete.

	Lá dentro, Chantira estava imóvel, de costas para a porta, com o olhar fixo na paisagem além da janela. A luz do dia iluminava os seus ombros tensos, mas não suavizava a sua figura rígida. O silêncio era quase insuportável até que Chantira, sem se virar, quebrou-o com uma voz fria e controlada.

	“Viyada, desmarca todos os meus compromissos de hoje. E os de Ananya também.”

	Viyada hesitou por um momento, surpreendida pela ordem, mas acenou rapidamente. “Sim, senhora.” Lançou um último olhar para Ananya, uma mistura de apoio e preocupação, antes de sair e fechar a porta atrás de si.

	Ananya respirou fundo, tentando encontrar forças para lidar com o que quer que estivesse prestes a enfrentar. Aproximou-se lentamente de Chantira, a tensão no ar aumentando com cada passo. Quando ficou ao lado dela, o que viu fez o seu coração apertar: lágrimas silenciosas escorriam pelo rosto de Chantira. A mulher que raramente mostrava emoções estava a desmoronar-se diante dela.

	“Não… Chantira...” começou Ananya, mas antes que pudesse continuar, Chantira retirou as chaves do carro do bolso com mãos trémulas e colocou-as na palma de Ananya. Sem olhar diretamente para ela, murmurou entre lágrimas: “Tira-me daqui, por favor.”

	O pedido era um sussurro, mas carregado de uma dor que Ananya nunca tinha visto antes. Sem hesitar, Ananya envolveu Chantira num abraço firme, puxando-a para mais perto. “Chantira,” sussurrou Ananya, segurando-a com toda a força, como se pudesse protegê-la de qualquer tempestade interna.

	Foi nesse momento que Chantira finalmente cedeu. As suas defesas desmoronaram, e ela colapsou nos braços de Ananya, os soluços a sacudir o seu corpo. Ananya segurou-a com firmeza, sendo o pilar que Chantira precisava. As lágrimas de Chantira molhavam o ombro de Ananya, mas ela não se importava. A única coisa que importava era estar ali, forte, para a mulher que amava.

	“Vai ficar tudo bem,” sussurrou Ananya, acariciando suavemente o cabelo de Chantira. “Eu estou contigo. Sempre contigo, meu amor.”

	Ficaram assim por um longo momento, num silêncio quebrado apenas pelo som abafado das lágrimas de Chantira. Naquele instante, o mundo exterior deixou de existir. Só havia as duas, e a promessa silenciosa de que enfrentariam aquilo juntas.

	---

	Ananya, mantendo-se forte e focada, levou Chantira para fora da empresa. O carro deslizou pela cidade até chegarem a uma estrada mais tranquila, longe do ruído e da pressão da vida urbana. O destino era uma área calma, com trilhos ladeados por árvores e uma brisa leve que parecia carregar consigo um pouco de paz.

	Depois de estacionar o carro, Ananya saiu e abriu a porta para Chantira. "Vem, querida" disse ela, oferecendo-lhe a mão. Chantira hesitou por um momento, mas acabou por aceitar, permitindo que Ananya a ajudasse a sair do carro.

	Caminharam lado a lado, em silêncio, ao longo do trilho. A estrada tranquila e o som suave das folhas ao vento criavam um ambiente quase terapêutico. As mãos de Ananya seguravam firmemente as de Chantira, como se cada toque fosse uma promessa de segurança e apoio.

	Enquanto caminhavam, Ananya quebrou o silêncio. "Pedi à Viyada para buscar Nok na escola e levá-la para casa. Assim, podemos ter este tempo só para nós." A voz dela era calma, mas cheia de determinação.

	Chantira olhou para ela, os olhos dourados ainda carregados de emoção, mas havia algo no toque de Ananya e no ambiente que parecia aliviar um pouco o peso nos seus ombros. "Obrigada," murmurou, a voz ainda frágil.

	Ananya parou por um momento e virou-se para Chantira, segurando-lhe ambas as mãos. "Estamos aqui agora. Só nós duas. Se quiseres falar, eu estou aqui para ouvir. Se não, vamos apenas ficar assim. Juntas."

	Chantira respirou fundo, sentindo a brisa acariciar-lhe o rosto. Depois de alguns momentos de silêncio, finalmente falou. "Ananya, eu sinto como se estivesse a perder o controlo de tudo," começou ela, a voz ainda rouca pela emoção. "Suthida... eu jurei a mim mesma que eu tinha feito as pazes com o passado. Que estava pronta para seguir em frente. Mas agora... vê-la ali... parece que tudo desmoronou."

	Ananya manteve-se firme, apertando suavemente as mãos de Chantira. "O que sentiste quando a viste?"

	"Confusão," admitiu Chantira, o olhar perdido na paisagem. "E... culpa. Culpa por não ter feito mais. Por não a ter salvo. Mas também... raiva. Porque ela apareceu assim, como se tudo pudesse simplesmente voltar a ser como era. Como se não tivesse destruído uma parte de mim."

	Ananya aproximou-se, envolvendo Chantira num abraço reconfortante. "Tu não tens de carregar tudo sozinha," disse ela, com uma ternura firme. "Não importa o que Suthida quer ou o que o passado traz de volta. O que importa é o que temos agora. A nossa família, o que construímos juntas. E eu estou aqui, Chantira. Para te apoiar, para te ouvir, para te amar. Nunca duvides disso. Vamos resolver isto, vamos descobrir e perceber o que se passa."

	Chantira deixou-se envolver pelo abraço, sentindo o calor e a força de Ananya. "Eu não sei o que faria sem ti," sussurrou ela. "Mas, ao mesmo tempo, sinto que esta situação vai pôr tudo em risco. O que somos, o que temos."

	"Ei, não digas asneiras. Isso não vai acontecer, vamos lidar com isto juntas" respondeu Ananya, olhando diretamente nos olhos de Chantira. "O que quer que Suthida realmente pretenda, não tens de lidar sozinha com isto, Chantira. És a minha esposa, a pessoa da minha vida, é claro que vou estar ao teu lado, haja o que houver."

	As palavras de Ananya trouxeram um alívio inesperado ao peito de Chantira. Pela primeira vez naquele dia, sentiu uma pequena centelha de esperança. "Obrigada, Ananya," disse ela, com um pequeno sorriso. "Obrigada por seres a minha âncora."

	Chantira segurou Ananya num longo abraço firme, mas ternurento. Quando se afastaram ligeiramente, Chantira colocou a mão no rosto de Ananya e olhou-a nos olhos, não era preciso palavras. Chantira aproximou os seus lábios aos de Ananya para um beijo, um longo beijo carinhoso que dava todas as certezas a Ananya do quanto a ama.

	Caminharam mais um pouco, lado a lado, o som das folhas ao vento preenchendo o silêncio confortável entre elas. O futuro ainda parecia incerto, mas naquele momento, tinham a certeza de que, juntas, podiam enfrentar qualquer coisa.

	 


Capítulo 4

	O Laço Inquebrável

	 

	 

	 

	A casa estava mergulhada num silêncio reconfortante quando Ananya e Chantira chegaram. O aroma suave de chá pairava no ar, e uma luz quente iluminava subtilmente o corredor principal. Viyada esperava por elas na entrada, a postura impecável de sempre, mas com uma expressão de um ligeiro cansaço.

	"Já dei o jantar à pequena Nok e ajudei-a a preparar-se para dormir. Está no quarto, tranquila," informou Viyada, o tom profissional misturado com a suavidade de quem já era parte da família.

	Chantira assentiu, os ombros ligeiramente mais relaxados do que durante o resto do dia. "Obrigada, Viyada," disse, com um tom de gratidão sincera. "Vou para a suite. Preciso de relaxar." Sem mais palavras, retirou-se, caminhando com a sua elegância habitual.

	Ananya ficou junto a Viyada, hesitando por um momento antes de falar. "Viyada, sobre o que aconteceu hoje... Precisamos de respostas. E acho que sei por onde começar."

	Viyada olhou para ela com curiosidade. "Diga, Senhora Ananya. O que tem em mente?"

	"Quero me encontrar com Kulthorn na cadeia," afirmou Ananya, com uma firmeza que não deixava espaço para objeções. "Ele causou o acidente, e se Suthida está viva, ele sabe algo mais. Não acredito em coincidências."

	O rosto de Viyada endureceu. "Encontrar Kulthorn? Não é seguro. Ele é perigoso, Senhora Ananya. E se isso chegar aos ouvidos errados..."

	"Por isso quero que seja tudo discreto, preciso da tua ajuda." interrompeu Ananya, os olhos azuis cintilando com determinação. "Confio em ti, Viyada. Mas preciso disto. Preciso de respostas para proteger Chantira, para proteger a nossa família. Suthida não ressuscitou com boas intenções, certamente."

	Houve um momento de hesitação no rosto de Viyada, mas ela finalmente acenou com a cabeça, embora com relutância. "Eu trato disso. Mas só na condição de que eu vá consigo. Não me sentiria tranquila a deixá-la enfrentar Kulthorn sozinha."

	Ananya ponderou por um momento, mas acabou por acenar. "Aceito. E obrigada. Isto significa muito."

	Despediram-se com um breve aceno, e Viyada retirou-se para organizar o pedido de Ananya. Quando o som da porta da frente a fechar ecoou pela casa, Ananya suspirou profundamente, sentindo o peso do dia ainda sobre os seus ombros. Decidiu que era hora de encontrar Chantira.

	Caminhou em silêncio, os passos leves no corredor até à suite principal. Quando entrou, notou que a porta do quarto de banho estava entreaberta, deixando escapar um fino véu de vapor que aquecia o ambiente. Ananya aproximou-se e espreitou discretamente.

	Chantira estava na sua enorme banheira, envolta em água morna e espuma perfumada, os olhos fechados e a expressão de calma que raramente deixava transparecer. O cabelo preto estava preso num coque desalinhado, deixando algumas mechas soltas emoldurarem-lhe o rosto. A luz suave do quarto de banho iluminava a sua pele, tornando-a quase etérea.

	Ananya ficou imóvel por um momento, o coração acelerando enquanto a admirava. Chantira, mesmo em momentos de vulnerabilidade, era a personificação da beleza e da força. Antes que pudesse desviar o olhar, Chantira quebrou o silêncio.

	"Vem," disse ela, sem abrir os olhos, mas com um tom que era ao mesmo tempo suave e inegavelmente firme.

	Ananya hesitou apenas por um momento antes de começar a despir-se. Cada movimento era deliberado, e Chantira abriu os olhos lentamente, fixando-os em Ananya com uma admiração silenciosa. O olhar dourado de Chantira parecia absorver cada detalhe, enquanto Ananya, agora completamente despida, entrava na água.

	Sentou-se atrás de Chantira, envolvendo-a num abraço caloroso. O contacto imediato trouxe-lhes ambas um alívio tangível, como se naquele momento o mundo exterior tivesse deixado de existir.

	Por alguns instantes, permaneceram em silêncio. Ananya pousou a cabeça no ombro de Chantira, sentindo a respiração da mulher que amava. Mas foi Chantira quem falou primeiro.

	"Ananya," começou, a voz baixa, mas carregada de emoção, "O que aconteceu hoje... Trouxe memórias que eu achava ter enterrado. Mas há algo que quero que saibas, algo que nunca pode ser posto em causa."

	Ananya endireitou-se ligeiramente, escutando com atenção.

	"Tu és o meu presente e o meu futuro," continuou Chantira, virando ligeiramente a cabeça para olhar Ananya nos olhos. "O que tive com Suthida pertence ao passado. Não importa o que ela diga ou faça, os meus sentimentos por ti são inabaláveis."

	Os olhos de Ananya encheram-se de emoção, mas antes que pudesse responder, Chantira inclinou-se para trás, encostando-se a ela. "Sei que hoje foi difícil, mas quero que saibas que nada, nem ninguém, pode mudar o que construímos juntas. És a minha vida agora, Ananya. Tu e Nok."
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